
        
            
                
            
        

    
	 

	Naquela tarde dourada, estávamos juntos

	Descendo o rio, com muito cuidado,

	Com remos, sem nada de habilidade.

	Iam remando, um pouco de cada lado,

	Aquelas pequenas mãozinhas.

	E assim, nosso barco ia sendo guiado.

	 

	Três crianças cruéis! Logo naquele momento,

	Sob um céu que me fazia sonhar,

	Imploravam que eu lhes contasse uma história.

	Sabiam que eu sofro para respirar,

	Mas como poderia a minha fraca voz

	Competir com três crianças a gritar?

	 

	A primeira, mandona, não perdeu tempo

	“Comece a história agora!”, ela disse.

	Com mais gentileza, a segunda falou:

	“É bom que ela seja cheia de maluquice!”

	A terceira ficava todo o tempo interrompendo,

	A toda hora, ela vinha com a mesma chatice.

	 

	Logo, o que permaneceu foi o silêncio,

	Pois estavam mergulhadas na imaginação.

	A criança da história caminhava explorando

	Uma terra inusitada e cheia de emoção,

	Onde os animais e as aves conversavam.

	As três já achavam que a história não era invenção.

	 

	Toda vez que a imaginação se esgotava,

	E a história estava prestes a terminar,

	Eu começava a sentir um forte cansaço

	E dizia a elas: “Mais tarde termino de contar.”

	Mas reagiam: “Agora já é mais tarde!”

	Assim, as três juntas começavam a gritar.

	 

	A história do País das Maravilhas nasceu assim:

	Cada aventura, uma a uma, foi criada

	Devagar e com muito esforço envolvido...

	E agora que toda a história foi contada,

	Vamos contentes tomar o nosso caminho,

	Para casa será nossa jornada.

	 

	Alice! Receba esta história infantil

	Com o coração ardendo de felicidade

	E a guarde junto com seus sonhos de infância.

	Esta história representa uma raridade,

	Como a coroa de flores de um viajante,

	Que foram colhidas numa cidade distante.
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PELA TOCA DO COELHO

	 

	Alice estava começando a cansar de ficar sentada à margem do riacho, com sua irmã, sem nada para fazer. Espiou o livro que a irmã estava lendo, uma ou duas vezes, mas não havia imagens ou diálogos nele. “Para que serve um livro assim, sem imagens ou diálogos?”, pensou.

	Ela perguntava a si mesma (da melhor maneira que podia, porque o calor daquele dia a deixava sonolenta e boba) se o prazer de fazer uma guirlanda de margaridas compensaria o esforço de se levantar e ir colhê-las, quando, de repente, um Coelho Branco, de olhos cor-de-rosa, passou perto dela correndo. Não havia nada de tão incrível nisso, nem mesmo Alice achou tão esquisito escutar o Coelho dizendo a si mesmo: “Minha nossa! Minha nossa! Vou me atrasar demais!”

	Mais tarde, quando pensou melhor sobre o que presenciara, achou que deveria ter ficado assustada, só que, naquela hora, tudo pareceu muito natural. Entretanto, quando viu o Coelho tirar um relógio do bolso do colete, olhar as horas e sair apressado, Alice pulou de susto, pois percebeu que nunca, em sua vida, tinha visto um coelho usando colete, ainda mais com um relógio dentro do bolso dele. 
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	Cheia de curiosidade, ela correu atrás dele pelo gramado. Por sorte, conseguiu enxergá-lo entrando em uma toca de coelho debaixo de uma cerca. Num instante, Alice entrou na toca atrás do coelho, sem sequer pensar de que maneira sairia dali depois. 

	Até certo ponto, a toca do coelho seguia em linha reta como um túnel. Depois, despencava para baixo repentinamente. Isso aconteceu tão rápido que Alice não teve tempo de pensar em parar antes de se ver caindo num poço que parecia ser muito profundo. 

	Ou o poço era muito profundo, ou era ela que caía muito lentamente, pois, durante a queda, teve tempo suficiente para olhar tudo à sua volta e refletir sobre o que iria acontecer. Primeiro, olhou para baixo na tentativa de descobrir o que a esperava, mas como estava escuro demais, não conseguiu ver nada. Em seguida, olhou para os lados e percebeu que havia muitos armários e prateleiras de livros nas paredes, além de mapas e quadros pendurados com pregos. Ao passar pelas prateleiras, pegou um pote rotulado GELEIA DE LARANJA, só que foi uma grande decepção, porque o vidro estava vazio. Com medo de acabar matando alguém lá embaixo, ela não quis soltar o pote. Então, deu um jeito de colocá-lo de volta em um dos armários.

	“Meu Deus”, pensou Alice, “depois de uma queda como essa, cair das escadas não será nada para mim! Lá em casa, vão achar que sou muito corajosa. Bom, pensando melhor, eu não contaria nada a ninguém, nem mesmo se caísse do telhado de casa” (o que era bem provável que acontecesse).

	E continuava caindo, caindo, caindo. Será que a queda nunca terminaria? “Quantos quilômetros já caí a esta altura?”, perguntou em voz alta e ainda acrescentou: “Devo estar indo para algum lugar perto do centro da Terra.  Deixe-me ver: isso daria cerca de seis mil quilômetros de profundidade, eu acho...”

	Como se pode perceber, Alice aprendeu várias coisas desse tipo na escola e, apesar de não ser a melhor oportunidade para mostrar os seus conhecimentos, já que não havia ninguém para escutá-la, era bom praticar sempre. Então, confirmou: “É, a distância é mesmo essa... mas, então, a que latitude e longitude estou?” Alice não tinha a menor ideia do que era latitude e longitude, mas considerou as palavras bonitas e impotentes para dizer a si mesma naquele momento.

	Logo voltou a falar para si mesma: “Será que vou passar através da Terra e cair no outro lado? Vai ser muito divertido sair pelo meio daquelas pessoas que andam de cabeça para baixo! Os antipatias, acho que é assim que se chamam.” Nessa ocasião, ficou muito contente por ninguém lhe escutar, pois, com certeza, não era a palavra certa. “Mas, de qualquer forma, vou ter que perguntar a eles qual é o nome do país.” 

	Decidiu, então, perguntar em voz alta: “Por favor, senhora, poderia me dizer se aqui é a Nova Zelândia ou a Austrália?” Ela tentou fazer uma reverência enquanto falava, mas imagine só, fazer uma reverência enquanto está caindo no ar! Achou que conseguiria? Continuou a pensar: “Ela vai pensar que sou uma menininha ignorante. Não, melhor não perguntar nada. Quem sabe eu veja o nome do país escrito em algum lugar.” 

	E assim, foi caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada para fazer, Alice começou a falar novamente: “Diná vai sentir minha falta hoje à noite, eu sei que vai!” Diná era o nome de sua gata. “Espero que eles se lembrem de dar a ela seu pires de leite na hora do chá. Ah, minha querida Diná! Eu queria muito que estivesse aqui embaixo comigo. É claro que, infelizmente, não existem ratos no ar, mas você poderia pegar um morcego, já que são muito parecidos. Mas será que gatos comem morcegos?” 

	Nesse momento, Alice começou a sentir muito sono. Mesmo assim, continuou a repetir para si mesma, como se estivesse sonhando: “Gatos comem morcegos? Gatos comem morcegos?” Em algumas vezes, “Morcegos comem gatos?” Como ela não sabia nenhuma das respostas, a maneira como fazia as perguntas não importava. 

	Enquanto adormecia, Alice começou a sonhar que caminhava de mãos dadas com Diná e, muito séria, perguntava-lhe: “Diná, conte-me a verdade, você já comeu algum morcego?” De repente... Paft! Paft! Ela caiu sobre um amontoado de gravetos e folhas secas e, assim, a queda terminou. 

	Alice não tinha um arranhão sequer e se levantou num instante. Ela olhou para cima, tudo estava escuro. À sua frente, avistou uma longa passagem pela qual ainda podia ver o Coelho Branco andando apressadamente. Não tinha tempo a perder. Rápida como o vento, lá se foi Alice e, enquanto o Coelho virava a esquina, conseguiu ouvi-lo dizendo: “Oh, por minhas orelhas e bigodes, como está ficando tarde!”
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	 Ela estava bem atrás dele, no entanto, quando virou a esquina, não conseguiu mais vê-lo. Percebeu, então, que estava em um salão enorme e de teto baixo, iluminado por uma carreira de lâmpadas penduradas. Havia portas espalhadas por todo o salão, mas todas estavam trancadas. Após ter percorrido todo um lado e voltado pelo outro, testando cada porta, Alice, triste, caminhou pelo meio, perguntando, a si mesma, como sairia dali.

	De repente, avistou uma mesa de três pernas, toda feita de vidro maciço; sobre ela, só havia uma chave de ouro bem pequena. A primeira coisa que Alice pensou foi que poderia abrir uma das portas do salão. Entretanto, para sua tristeza, as fechaduras eram grandes demais ou a chave pequena demais, uma vez que não servia para nenhuma das portas. Apesar disso, ao dar uma segunda volta pelo salão, deparou-se com uma cortina mais baixa que não havia notado antes. Atrás dela, havia uma porta muito pequena de uns quarenta centímetros de altura. Ela tentou colocar a minúscula chave de ouro na fechadura da porta e, para a sua alegria, encaixou.

	Alice abriu a porta e descobriu que ela levava a uma passagem estreita, não muito maior do que um buraco de rato. Ajoelhou-se e avistou, do outro lado da passagem, o jardim mais lindo que já havia visto na vida. Como gostaria de sair daquele salão escuro e passear por entre aqueles canteiros de flores coloridas e aquelas fontes de água fresca! Percebeu, porém, que nem mesmo sua cabeça conseguiria passar pela porta. “E mesmo que minha cabeça passasse”, pensava a pobre Alice, “não teria muita utilidade sem os meus ombros. Ah, como eu queria poder encolher como um telescópio! Acho que isso seria possível se, ao menos, eu soubesse por onde começar.” Havia acontecido tanta coisa absurda que começou a pensar que, de fato, poucas coisas eram impossíveis.

	Parecendo inútil ficar diante da pequena porta à espera, Alice voltou até a mesa, torcendo para encontrar uma outra chave sobre ela ou, pelo menos, algum tipo de livro com instruções para encolher uma pessoa como um telescópio. Dessa vez, encontrou uma pequena garrafa e pensou: “Sem dúvida, não estava aqui antes.” Em uma etiqueta de papel em volta do seu gargalo, delicadamente e em letras graúdas, estava escrito BEBA-ME. 

	Era muito simples dizer “beba-me”, mas a sensata Alice não iria fazer isso por impulso. “Não, primeiro vou dar uma olhada”, disse ela, “para ver se não está escrito ‘veneno’ em algum lugar.” 

	Disse isso devido às diversas historinhas divertidas que havia lido sobre crianças que foram queimadas ou devoradas por animais selvagens e outras coisas desagradáveis. Tudo porque elas teriam esquecido as lições simples ensinadas pelos amigos, tais como: um atiçador de fogo quente queima a sua mão se segurá-lo por muito tempo; se cortar o dedo muito fundo com uma faca, ele vai sangrar; se beber muito de uma garrafa onde está escrito “veneno”, certamente, mais cedo ou mais tarde, vai passar mal. 

	Como não estava escrito “veneno” na garrafa, Alice se aventurou a provar e, achando o gosto muito bom (na verdade, uma mistura dos sabores de torta de cereja, creme, abacaxi, peru assado, caramelo e torrada quente com manteiga), bebeu tudo num instante.  
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	“Que sensação estranha!”, pensou Alice. “Devo estar encolhendo como um telescópio.” De fato, ela estava; só media vinte e cinco centímetros. Sua face resplandeceu ao perceber que tinha o tamanho certo para atravessar a pequena porta e ir até aquele jardim encantador. Antes, porém, ela esperou alguns minutos para ver se encolhia ainda mais, o que a deixou um pouco nervosa. “Se eu continuar encolhendo”, disse a si mesma, “posso acabar desaparecendo de vez, como uma vela que foi apagada. Então, o que será de mim?” 

	Alice tentou imaginar a chama de uma vela depois de que é apagada, pois não conseguia se lembrar de ter visto isso algum dia. Logo depois, vendo que nada mais aconteceria, decidiu ir até o jardim imediatamente. Ah, pobre Alice! Quando chegou à frente da porta, notou que havia esquecido a pequena chave de ouro. Ao voltar à mesa para pegá-la, percebeu que não seria possível alcançá-la. Conseguia vê-la muito bem através do vidro, então, esforçou-se, ao máximo, para tentar escalar uma das pernas da mesa, mas era muito escorregadia. Cansada de tanto tentar, a coitadinha sentou-se e começou a chorar. Em seguida, num tom bastante severo, disse a si mesma: “Chega! Chorar assim é inútil! Melhor você parar com isso já!”

	Normalmente, dava conselhos muito bons para ela mesma (apesar de segui-los raramente). Às vezes, repreendia-se tão duramente que enchia os olhos de lágrimas. Certa vez, tentou dar socos nas próprias orelhas, porque havia trapaceado num jogo de croquet1, jogando consigo mesma. Essa criança estranha gostava muito de fingir que era duas pessoas. “Mas agora não adianta fingir que sou duas pessoas”, pensou a pobre Alice. “Ora, o que sobrou de mim mal serve para formar uma pessoa apresentável!”

	Um pouco depois, seus olhos avistaram uma caixinha de vidro embaixo da mesa. Ela abriu-a e encontrou, dentro dela, um bolo bem pequeno, no qual a ordem COMA-ME estava delicadamente escrita com passas. Alice decidiu: “Bem, vou comer; se me fizer crescer, poderei pegar a chave; se me fizer encolher ainda mais, poderei rastejar por baixo da porta. Então, de um ou outro modo, vou conseguir chegar ao jardim; não importa o que aconteça.”

	Comeu um pedaço e, ansiosa, disse para si mesma: “Para onde? Para onde?” Mantendo as mãos em cima da cabeça, para sentir se crescia ou diminuía, ela ficou bastante surpresa ao notar que ainda estava do mesmo tamanho. É claro que normalmente isso acontece, quando se come bolo! Mas como Alice já havia se acostumado com coisas estranhas, não esperava que nada mais fosse normal. Ao mesmo tempo, pareceu-lhe muito sem graça uma vida seguindo seu curso normal. Desse modo, ela voltou a comer o bolo e, num segundo, havia comido o bolo todo.

	 


a poça de lágrimas

	 

	“Cada vez mais misteriosíssimo!”, exclamou Alice. Ela estava tão surpresa naquele momento que até esqueceu como falar direito. “Agora estou crescendo, como se fosse o maior telescópio do universo. Adeus, pés!” (porque, quando olhou para baixo, seus pés pareciam tão distantes que quase não conseguia vê-los). 
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	Alice, então, pensou: “Oh, pobres pezinhos! E agora, quem vai calçar meias e sapatos em vocês, meus queridos? Eu, com certeza, não vou conseguir! Estarei muito longe para me preocupar com vocês; terão que se virar... Mas é melhor eu ser bondosa com eles, ou talvez, não vão andar na direção que eu quero. Deixe-me ver... já sei! Todo Natal, vou dar de presente a eles um par de botas novas.” 

	Ela continuou a fazer planos: “As botas vão ter que ir pelo correio. Vai ser tão engraçado mandar presente para os próprios pés! E o endereço vai parecer muito estranho:

	 

	Senhor Pé Direito da Alice

	Tapete em frente à lareira, perto da grade de proteção.

	Com amor, 

	Alice

	Oh, céus! Quanta besteira estou dizendo!” 

	Nesse instante, sua cabeça bateu no teto do salão. Ela tinha mais de dois metros e meio de altura. Imediatamente, pegou a minúscula chave de ouro e correu até a porta do jardim.  Pobre Alice! Tudo que conseguiu fazer foi se deitar de lado e observar o jardim com um só olho, pois atravessar a porta era mais impossível do que nunca. 

	Ela se sentou e, uma vez mais, começou a chorar. “Devia se envergonhar”, disse para si mesma, “uma menina tão grande (podia realmente dizer isso agora) chorando desse jeito; pare agora mesmo, estou mandando!” 

	Ainda assim, ela continuou a chorar, derramando litros de lágrimas até que uma grande poça se formou ao seu redor, medindo cerca de dez centímetros de profundidade e cobrindo quase a metade do salão. 

	Depois de um tempo, ela ouviu o ruído de passos miúdos vindo de longe. Rapidamente, enxugou os olhos para ver quem se aproximava. Era o Coelho Branco, muito bem vestido, carregando um par de luvas brancas de pelica em uma das mãos e um grande leque na outra. Ele vinha apressado, murmurando: “Oh, a Duquesa, a Duquesa! Puxa, ela ficará furiosa se eu a deixar esperando!”
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	 Desesperada, Alice estava prestes a pedir ajuda a qualquer um. Assim, quando o Coelho se aproximou, num tom de voz baixo e tímido, ela começou a falar:
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